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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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ESTRATÉGIAS DE ENSINO DE SOCIOLOGIA NO 
SÉCULO XXI

SOCIOLOGY TEACHING STRATEGIES IN 21ST CENTURY

CAPÍTULO 23
doi

Henrique Fernandes Alves Neto
Instituto Federal do Paraná

Ivaiporã – Paraná

RESUMO: O ensino de Sociologia enquanto 
objeto de pesquisa debruça-se sobre diversas 
dimensões, uma delas são as metodologias de 
ensino de Sociologia. A pesquisa em questão 
realiza reflexões desta temática. A sociedade 
em rede, analisada por Manuel Castells, 
tornou-se hegemônica no século XXI. Essa 
hegemonia exigiu de todas as instituições 
sociais uma ressignificação dos seus 
limites, ações e organizações – a chamada 
modernização reflexiva. A educação, e a escola 
especificamente, ambas se encontram frente 
a esse desafio. Os pontos se encontram na 
seguinte questão: quais os desafios de ensinar 
Sociologia em um contexto de novo paradigma 
comunicacional? Para responder essa questão, 
Bernard Charlot e sua compreensão das 
relações com os saberes parece ser uma saída 
viável e coerente. Uma vez que a relação com 
o saber é construída a partir de uma infinidade 
de conexões e contextos, buscou-se concentrar 
o olhar em uma dessas conexões: as redes 
sociais. Com o objetivo de produzir conteúdo 
audiovisual de Sociologia para ser divulgado na 

internet, discentes do Ensino Médio, juntamente 
com docentes coordenadores do projeto, criam 
roteiros que em seguida são materializados em 
mapas mentais, em vídeos, imagens, ilustrações 
e podcasts e publicamos nas plataformas 
Youtube, Instagram e Facebook.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Sociologia; 
Sociologia Digital; Ciberespaço.

ABSTRACT: Sociology teaching as a research 
object is focused on several dimensions, 
being one of them the sociology teaching 
methodologies. This research accomplishes 
reflections on this thematic. The network 
society, analyzed by Manuel Castells, has 
become hegemonic in 21st century . This 
hegemony demanded from all social institutions 
a new interpretation of their limits, actions and 
organizations - named reflexive modernization. 
The education, and the school specifically, 
both face this challenge. The points meet each 
other in the following question: which are the 
challenges of teaching Sociology in a context 
of new communicative paradigm?  In order to 
answer this question, Bernard Charlot and his 
comprehension of the knowledge relations seem 
to be a viable and coherent alternative.  Since 
the knowledge relation is built from an infinity 
of connections and contexts, we attempted to 
concentrate on one of these connections: the 
social networks. In order to produce audiovisual 
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content in Sociology to disseminate in internet, students from High School, and also 
coordinating teachers from the project create scripts and then materialize in mind maps, 
videos, images, illustrations and podcasts and publish in platforms such as Youtube, 
Instagram and Facebook.
KEYWORDS: Sociology Teaching; Digital Sociology; Cyberspace.

1 |  INTRODUÇÃO

O século XXI traz novos desafios para a educação (CASTELLS, 1999; MORIN, 
2004; FRIGOTTO, 1992; IANNI, 1993). Os docentes, amparados pelas teorias 
clássicas e contemporâneas das Ciências Sociais e, especificamente, da Sociologia 
da Educação, se deparam com questões inéditas advinda dos discentes, do âmbito 
escolar, mas também do ambiente externo à escola. 

Está presente no imaginário coletivo as dificuldades que a instituição escolar 
enfrenta neste novo século informacional. Como característica deste tipo de 
conhecimento (o senso comum), não investiga as raízes destes possíveis problemas. 
Este artigo pretende apresentar uma breve investigação sobre a origem destas 
questões, e responder descrevendo o resultado da produção de dois projetos de 
extensão, realizado s no Instituto Federal do Paraná (IFPR) – Campus Ivaiporã, que 
podem indicar saídas relevantes a essa problemática.

Antes de iniciar a discussão central, é importante localizar os projetos em 
seu locus teórico. A partir dos anos de 1980, as Ciências Sociais retornam o seu 
interesse à temática educacional, especialmente, àqueles estudos que versam 
sobre o Ensino de Sociologia (OLIVEIRA, 2015). Este retorno está vinculado as 
idas e vindas da Sociologia na Educação Básica (CARMO, 2013; MEUCCI, 2015). 
Dentro desta temática maior que é o Ensino de Sociologia, existem subtemas que 
diversificam essa área de estudo. Este artigo, relato das ações de dois projetos de 
extensão realizados no IFPR – Campus Ivaiporã, centra-se na questão do currículo, 
especificamente, as metodologias do Ensino de Sociologia. Uma vez que a discussão 
é curricular, partimos do pressuposto dos estudos realizados pela Nova Sociologia da 
Educação (NSE), iniciada por Michael Young, além de autores como Basil Bernstein, 
Pierre Bourdieu. Os escritos de Young (2011) servem de respaldo para pensar em 
estratégias de metodologias ao Ensino de Sociologia (pedagogia) sem confundi-las 
com propostas curriculares, afinal, o currículo de engajamento é o fundamento dos 
referidos projetos.

Assim, organizamos o artigo de forma que na primeira parte, apresentamos e 
discutimos os autores que sustentam teoricamente a existência dos dois projetos de 
pesquisa/extensão. Na segunda parte, por sua vez, expomos os referidos projetos e 
seus desdobramentos no processo de aprendizagem dos discentes do campus. Por 
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últimos, tecemos breves considerações sobre os impasses e novos caminhos que os 
projetos tomarão nos próximos anos.

2 |  AS NOVIDADES DO SÉCULO XXI PARA A EDUCAÇÃO

A definição de sociedade para George Simmel é um dos pressupostos que 
orientam as reflexões dos projetos:

Sociedade é, assim, somente o nome para um círculo de indivíduos que 
estão, de uma maneira determinada, ligados uns aos outros por efeito 
das relações mútuas, e que por isso podem ser caracterizados como uma 
unidade – da mesma maneira que se considera um sistema de massas 
corporais que, em seu comportamento, se determinam plenamente por 
meio de suas influências específicas. (SIMMEL, 2014; p.47)

E continua:

A sociedade não é, sobretudo, uma substância, algo que seja concreto 
para si mesmo. Ela é um acontecer que tem uma função pela qual cada 
um recebe de outrem ou comunica a outrem um destino e uma forma. Em 
busca apenas do que é tangível, encontraríamos somente indivíduos, e, 
entre eles, nada além de espaço vazio. (SIMMEL, 2014; p. 47)

Ao concordarmos com Simmel, consideramos que aquilo que chamamos de 
sociedade está em constante transformação e produção, afinal, são as relações 
tecidas e estabelecidas entre os seres humanos que compõe determinado grupo 
que moldam e definem como será este social. Para compreender as relações tecidas 
no século XXI, resgatamos as ideias de Manuel Castells (1999) e o conceito de 
sociedade em rede.

A partir de 1960, com a emergência de novos paradigmas tecnológicos, 
principalmente com relação a microeletrônica, comunicação e informação, começa a 
surgir um novo tipo de organização social intitulada por Castells (1999) de sociedade 
em rede. A sociedade em rede, descrita pelo autor, reconfigura as relações sociais, 
políticas e econômicas. Joga-se luz sobre a condição de rede dessa nova sociedade, 
contudo, Castells (1999) adverte que não é isso que é novidade, afinal, os seres 
humanos, no passado, já estabeleciam redes para garantir a sociabilidade. O que 
é novo são as bases nas quais essa sociedade se estabelece: a internet, a troca 
de informações rápidas e os aparelhos tecnológicos microeletrônicos. É a junção 
destas inovações que constrói e permite o aparecimento da sociedade em rede, que, 
na sua definição, é:

uma estrutura social baseada em redes operadas por tecnologias de comunicação 
e informação fundamentadas na microelectrónica e em redes digitais de 
computadores que geram, processam e distribuem informação a partir de 
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conhecimento acumulado nos nós dessas redes. (CASTELLS, 1999; p. 20)

Temos na definição acima um elemento essencial: os nós. Para Castells (1999) 
é a possibilidade de novas conexões entre os nós desta rede que caracteriza esta 
atual conjuntura. Se antes, havia um único órgão emissor de informação, e o acesso 
dependia de uma única via, a sociedade em rede multiplica as vias de acesso, bem 
como os emissores da informação. Os desdobramentos desta nova sociabilidade são 
encontrados nas relações de trabalho, nas configurações da economia global e local, 
no formato da comunicação, na essência do Estado Moderno (CASTELLS, 1999) e, 
finalmente, na instituição escolar. Qual o papel da escola, dos discentes e docentes 
neste novo cenário? Quais os desafios no processo de ensino e aprendizagem que 
a sociedade em rede faz emergir?

Somando a essas questões, temos as contribuições de Anthony Giddens (2012) 
e o conceito de modernização reflexiva. Com o fim das estruturas tradicionais da 
modernidade, sem as categorias fixas e rígidas que permitiam construir identidades 
e unidades firmes, os agentes estão entregues a uma constante reflexão sobre a 
ação. O resultado é um monitoramento individual e ininterrupto das ações que são 
realizadas na sociedade. Vejamos a citação a seguir:

Nas sociedades pré-modernas, a tradição e a rotinização da conduta cotidiana 
estão intimamente relacionadas uma à outra. Na sociedade pós-tradicional, ao 
contrário, a rotinização torna-se vazia, a menos que esteja ajustada aos processos 
de reflexividade institucional. [...] O fato de hoje podermos nos tornar viciados em 
qualquer coisa – qualquer aspecto do estilo de vida – indica a real abrangência da 
dissolução da tradição. (GIDDENS, 2012; p. 112)

Esta nova disposição a qual estamos entregues, de monitorar a ação, 
individualmente, atinge o funcionamento das instituições sociais. A escola, 
tradicionalmente o centro do saber de uma sociedade, vê-se destituída deste 
lugar, uma vez que, a sociedade em rede a questiona, e o indivíduo, por força da 
modernização reflexiva, percebe-se responsável pela sua ação individual. A pergunta 
que paira pelo imaginário social dos discentes é: por que a escola é importante, se 
eu encontro tudo o que preciso na internet? Ou, quem sabe, a formulação clássica: 
para que eu vou usar isso na minha vida? Esses questionamentos já existiam em 
uma sociedade tradicional, contudo, o século XXI potencializou estes impasses. A 
resposta que muitos encontram os transformam em polegarzinhos.

Michel Serres (2013), em seu livro A Polegarzinha, como o próprio título sugere, 
afirma que estamos vivendo na ponta dos dedos. Nos tornamos polegarzinhos. 
Os smartphones, quando popularizados, modificaram não só a maneira de obter 
informações, mas também o modo como pensamos. Agora, ao invés de memorizar 
dados, buscamos na internet aquilo que precisamos. Serres dirá que nossa cabeça 
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foi deslocada para os dedos.

Essas crianças, então, habitam o virtual. As ciências cognitivas mostram que o 
uso da internet, a leitura ou a escrita de mensagens com o polegar, a consulta à 
Wikipédia ou ao Facebook não ativam os mesmos neurônios nem as mesmas zonas 
corticais que o uso do livro, do quadro-negro ou do caderno. Essas crianças podem 
manipular várias informações ao mesmo tempo. Não conhecem, não integralizam 
nem sintetizam da mesma forma que nós, seus antepassados. (SERRES, 2013; p. 
19)

Este, portanto, é o cenário do século XXI. Vivemos na sociedade em rede, 
realizamos um monitoramento constante das nossas ações e deslocamos a nossa 
cabeça para a ponta dos dedos. Retomando algumas das questões acima: quais 
são os desafios para a escola neste novo panorama? Como as disciplinas escolares 
respondem a esta conjuntura?

Bernard Chalort (2000) e sua teoria sobre as relações com os saberes 
pode ajudar na resposta destes questionamentos. Partindo do pressuposto que a 
expressão fracasso escolar é uma noção-encruzilhada, ou seja, funciona mais como 
um atrativo ideológico do que cumpre uma função analítica, Charlot dá uma guinada 
para outro caminho, distinto daquele tomado pela Sociologia dos anos de 1960 e 
1970, principalmente na França – e claro, diferente do caminho percorrido por Pierre 
Bourdieu e Jean-Claude Passeron (2014) em A reprodução.

Para ele, não existe o fracasso escolar, mas sim situações de fracasso escolar. 
Isso significa dizer que o fracasso escolar não é uma condição fixa na qual pode-se 
enquadrar os indivíduos. A situação de fracasso escolar pode ser identificada quando 
observado os seguintes pontos: a) posição social que a família ocupa na estrutura 
social objetiva; b) a singularidade e a história de cada indivíduo; c) o significado 
que os indivíduos conferem à sua posição social; d) as atividades e as práticas dos 
indivíduos; e e) a especificidade da atividade que eles desenvolvem. (CHARLOT, 
2000; p. 23) Seguindo estas etapas e dimensões na análise da trajetória escolar 
de um(a) estudante, permite com que seja feita uma leitura positiva da realidade 
escolar, ao invés de uma leitura negativa, ou seja, ao invés de enfatizar as faltas e 
ausências em uma leitura negativa, substitui-se por uma leitura positiva, uma leitura 
que busca apreender o processo de construção da situação do(a) estudante. Deste 
modo, devemos

Procurar compreender o fracasso como uma situação que advém durante uma 
história é considerar que todo o indivíduo é um sujeito, por mais dominado que 
seja. Um sujeito que interpreta o mundo, resiste à dominação, afirma positivamente 
seus desejos e interesses, procura transformar a ordem do mundo em seu próprio 
proveito. (CHARLOT, 2000; p. 31)

Um dos resultados dessa nova perspectiva sobre o fracasso - não como 
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condição fi xa, mas como situação - é a compreensão de que os estudantes são 
sujeitos dessa situação, outro aspecto importante é a tese central de sua obra: da 
relação com os saberes. O que seria isso? Como ele mesmo afi rma, é algo simples: 
relação com o saber é uma forma de relação com o mundo. O pesquisador que está 
interessado em estudar essas relações deve estar atento às diversas dimensões 
contidas no processo do aprender e do saber: relações com lugares, pessoas, 
objetos, conteúdo, normas, situações (CHARLOT, 200; p. 79). Assim, uma situação 
de fracasso escolar deve ser percebida em suas diversas relações possíveis, e o 
trabalho do pesquisador é compreender como essas relações conduziram o sujeito 
à determinada condição. Em outras palavras:

A relação com o saber é o conjunto de relações que um sujeito mantém com um 
objeto, um “conteúdo de pensamento”, uma atividade, uma relação interpessoal, 
um lugar, uma pessoa, uma situação, uma ocasião, uma obrigação, etc., ligados de 
uma certa maneira com o aprender e o saber; e, por isso mesmo, é também relação 
com a linguagem relação com o tempo, relação com a ação no mundo e sobre o 
mundo, relação com os outros e relação consigo mesmo enquanto mais ou menos 
capaz de aprender tal coisa, em tal situação. (CHARLOT, 2000; p. 81)

Para compreender essas situações e suas relações com os saberes, Charlot 
(2000) apresenta um conjunto de quatro fi guras do aprender que são essenciais 
para a nossa discussão. São elas: a) objetos-saberes, objetos nos quais os saberes 
estão incorporados; b) objetos com uso aprendido; c) atividades a serem dominadas; 
e d) dispositivos e formas relacionais. Estas fi guras são as que mediam o processo 
de aprender. Se há uma relação com o saber, e essa relação deve ser percebida nas 
dimensões acima descritas, ela também passa pelos tipos de fi guras do aprender as 
quais o estudante está em contato.

Frente ao cenário acima apresentado, os seres humanos estão, cada vez mais, 
em contato com as seguintes fi guras do aprender: celulares, trocas de mensagens, 
plataformas de vídeos, aplicativos de fotos, gifs, textos digitais, computadores etc. 
Vejamos a fi gura abaixo:

Figura 1 – O uso da internet no Brasil em 2016.
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Fonte: IBGE, 2018; p. 1

Podemos observar que 94,6% dos brasileiros e brasileiras acessam a internet 
através dos celulares; o principal uso (94,2%) é a troca de mensagens (vídeos, 
textos e voz), sendo que 76,4% das pessoas consomem vídeos, séries e afins. 
Estamos em contato com novas figuras do aprender e, portanto, como afirma 
Charlot, estabelecemos diferente relações com os saberes que essas figuras nos 
proporcionam. Ler um livro ou em um celular não é a mesma coisa. Ver um filme, uma 
série ou um vídeo do Youtube não exige as mesmas disposições. Trocar informações 
pelos aplicativos de conversa e bater papo olho no olho é diferente. Novas relações 
com os saberes surgem com a sociedade em rede e com a modernização reflexiva.

Isto posto, como ensinar diante deste novo cenário? Quais as estratégias 
construídas para conseguirmos estabelecer relações positivas com o saber em 
nossos discentes? São essas perguntas que conduziram a criação de dois projetos 
de pesquisa e extensão realizados no IFPR – Campus Ivaiporã.

3 |  PRODUÇÃO DE FIGURAS DO APRENDER: AUDIOVISUAL SOCIOLÓGICO

Antes de descrevermos os projetos de extensão base deste artigo, é importante 
esclarecer as relações de ensino e aprendizagem que são possíveis no IFPR. A maioria 
do corpo docente do IFPR possui um contrato de quarenta horas semanais, além 
de contarem com a dedicação exclusiva. Os docentes, portanto, estão inteiramente 
à disposição do campus no qual estão lotados, para realizar atividades de ensino e 
pesquisa/extensão. Com um limite máximo dezesseis horas relógio em sala de aula 
(somado com outras oito horas de atividade de ensino), o plano de trabalho dos 
docentes do IFPR deve ser ocupado com, no máximo, dezesseis horas relógio de 
atividades de pesquisa/extensão. Por que isso é importante? Pois são essas horas 
que permitiram a realização dos dois projetos ao qual este artigo faz referência.

Os projetos de pesquisa e extensão são: Sociologiacast – a sala de aula 
invertida a partir de Podcasts e o Vídeos de animação: estratégias de ensino de 
Sociologia. Ambos projetos visam a produção de figuras do aprender que estejam 
à disposição dos discentes do Campus, mas também a todos(as) que procuram 
conteúdos de Sociologia. Os produtos dos projetos, como veremos abaixo, são: 
vídeos de produção de mapas mentais, mapas mentais, podcasts, imagens e roteiros. 
O anseio de produzir este tipo de figura do aprender surgiu da observação da maneira 
como os(as) estudantes se preparam para avaliações. Os relatos convergiam na 
mesma direção: busca de videoaulas, mapas mentais, fichamentos ou fotografias 
de resumos sobre a temática da avaliação. Fazendo uma breve consulta a esses 
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materiais de apoio que os(as) estudantes lançam mão, percebemos a superficialidade 
e a falta de problematização das figuras do aprender as quais eles(elas) estavam em 
relação. Para oferecer figuras de qualidade, com respeito aos preceitos científicos, 
contemplando a complexidade das Ciências Sociais, é que surgiu os projetos abaixo.

O Sociologiacast foi um projeto de extensão criado para aplicar a metodologia 
ativa sala de aula invertida. Um breve détour se faz necessário. Em que consiste 
essa metodologia? O discente tem contato com o conteúdo da aula em casa através 
de vídeos, textos, filmes, podcasts, ilustrações, ou qualquer outra mídia que seja 
pertinente para a aprendizagem de certo conteúdo. Em sala de aula, o docente 
propõe atividades que utilizem o conhecimento que os discentes já adquiriam 
em suas casas. O início da aula serve como tira dúvidas sobre o conteúdo visto 
em casa e, posteriormente, a prática é realizada com a supervisão do docente. A 
inversão acontece para atender melhor os discentes quando eles estão na escola. 
Na realização da atividade é que surgirão dúvidas quanto ao conteúdo, e é nesse 
momento, imediatamente, que o docente poderá auxiliar este discente. Vejamos um 
trecho da obra de Bergmann (2017):

[...] a aula gira em torno dos alunos, não do professor. Os estudantes têm o 
compromisso de assistir aos vídeos e fazer perguntas adequadas. O professor está 
presente unicamente para prover feedback especializado. Também compete aos 
alunos a realização e apresentação dos trabalhadores escolares. Como também 
se oferece um guia de soluções, os alunos são motivados a aprender, em vez de 
apenas realizar os trabalhos pela memória. Além disso, os alunos devem recorrer 
ao professor sempre que precisarem de ajuda para a compreensão dos conceitos. 
O papel do professor na sala de aula é o de amparar os alunos, não o de transmitir 
informações. (BERGMANN, 2017; p. 14)

A sala de aula invertida, uma vez bem executada, permite ao docente observar 
e compreender as situações no processo de aprendizagem que pode levar o(a) 
estudante ao sucesso ou ao fracasso, visto que ele dispõe de mais tempo para 
auxiliá-lo na compreensão dos conteúdos apresentados. Retomemos a explanação 
sobre o projeto Sociologiacast. 

Eram produzidos podcasts, áudio gravados e disponibilizados on-line, sobre 
conteúdos de Sociologia visto no Ensino Médio. Os programas possuem, em 
média, vinte minutos de duração, e os(as) estudantes tem acesso a eles através do 
canal Sociologiacast (disponível em qualquer agregador de podcast). Como é uma 
aplicação da sala de aula invertida, os(as) estudantes deveriam escutar o programa 
antes da aula de Sociologia, assim, no período de aula, atividades de fixação e de 
avaliação contínua eram aplicadas, com a supervisão do docente de Sociologia, 
para verificar o quanto foi apreendido daquele conteúdo apresentado no programa. 
Juntamente com canal, foi criado um site para que os(as) estudantes tenham acesso 
a materiais complementares e ao roteiro escrito do programa. Estes programas 
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eram gravados a partir dos seguintes equipamentos: microfone, interface de áudio, 
o software Audacity (gratuito) e subidos para o servidor Castbox (gratuito).

O programa segue um formato: nos primeiros minutos são feitas perguntas 
ou provocações para introduzir o conteúdo; em seguida, é apresentado o caminho 
que será seguido no programa; logo depois, passamos para o desenvolvimento do 
tema a ser trabalhado, sempre se preocupando e, utilizar um vocabulário simples, 
lançando mão de exemplos e construindo uma linha de raciocínio breve, com pausas 
claras e precisas; o fechamento do programa é feito resumindo o conteúdo do que 
foi discutido.

Foram produzidos 42 programas tratando de conteúdos de Sociologia para os 
quatros anos de Ensino Médio Integrado, além de algumas experiências de vídeos de 
leitura de textos clássicos, de revisão de conceitos para vestibulares e de conversas 
livres sobre temas da atualidade.

O segundo projeto é Vídeos de animação: estratégias de ensino de Sociologia. 
O Youtube é uma plataforma de vídeos responsável por grande parte do tráfego de 
dados da internet. São diversas os teores dos vídeos submetidos ali: entretenimento, 
culinária, música, opinião e, claro, educação. As videoaulas são um sucesso entre os 
discentes – não só entre os da educação básica, mas também do ensino superior. E 
são vários os formatos dessas aulas, desde as mais tradicionais, com um professor e 
um quadro, até pequenos filmes expressando algum conceito. Um deste formato é o 
chamado draw my life, que começou com alguns youtubers desenhando, de maneira 
acelerada, uma narração da própria vida, ou seja, os desenhos retratavam aquilo que 
o narrador dizia. Ao trazer este formato para a educação, a famosa expressão “tá 
difícil ou quer que eu desenhe?” se tornou realidade. Muitos vídeos, de várias áreas 
do conhecimento, utilizam o desenho para ilustrar aquilo que está sendo narrado.

Frente a esse sucesso, criamos este projeto com a intenção de criar vídeos 
de animação (mapas mentais) com conceitos essenciais de Sociologia. O roteiro é 
elaborado pelo coordenador do projeto e ilustrados pelos discentes colaboradores. 
O processo de criação do roteiro, gravação, captação de áudio, edição e publicação 
é realizado na parceria entre coordenador do projeto e os discentes, levando, no 
máximo, três dias para estar no ar. A escolha dos conteúdos é norteada pelos 
documentos oficiais (Parâmetros Curriculares Nacionais e Diretrizes Curriculares 
Nacionais), assim como pelas ementas dos vestibulares da região (Universidade 
Estadual de Londrina, Universidade Estadual de Maringá, Universidade Federal do 
Paraná) e pelo Exame Nacional do Ensino Médio, bem como a partir dos Planos de 
Curso oferecidos no IFPR – Campus Ivaiporã.

Para a elaboração e produção vídeos, são utilizados os seguintes instrumentos: 
uma câmera dslr Canon T5i, papel sulfite, canetas coloridas, microfone, interface 
de áudio, o software Audacity, o editor de vídeo HitFilm (gratuito) e o servidor é o 
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Youtube – também gratuito.
O formato do vídeo segue um padrão: o tempo máximo é de 10 minutos, mas a 

maioria dos vídeos já produzidos estão em torno em 5 e 6 minutos. No início de cada 
vídeo, realizamos questões e provocações sobre o assunto a ser apresentado; em 
seguida, expomos informações sobre a vida do autor ou sobre a temática e depois 
iniciamos o tema.

Inauguramos o canal, chamado Sociologia Animada, no dia 4 de julho de 2018, 
e durante a escrita deste artigo, o canal já conta com 8.306 inscritos, sendo que 
o vídeo com mais visualizações é o intitulado Karl Marx – materialismo histórico 
dialético, passando a marca de 45 mil. Ao todo, o canal possui 843.157 minutos de 
exibição e 266.917 visualizações. Além do canal no Youtube, criamos um perfil no 
Instagram para compartilhar os mapas mentais que produzimos. Este perfil, que leva 
o mesmo nome do canal, já possui 3.912 seguidores. As críticas ao canal, tanto dos 
discentes do IFPR Ivaiporã, quanto dos inscritos, são positivas. Reforçam a clareza 
no roteiro, a estética dos desenhos e a qualidade do conteúdo expresso.

4 |  DE TUDO ISSO, O QUE FICA?

Os projetos de pesquisa e extensão apresentados neste artigo surgem de 
situações positivas e negativas da experiência de lecionar Sociologia na Rede 
Federal de Ensino. Acreditamos que essas situações podem ser potencializadas 
ou minimizadas em outras esferas da Educação Básica, mas não desaparecem. O 
século XXI trouxe novas demandas, desafios, possibilidades que nós, agentes do 
processo de ensino e aprendizagem, devemos saber responder e direcionar para um 
desenvolvimento positivo dos nossos discentes. Assim, criamos estas estratégias 
para o ensino de Sociologia. Após dois anos de execução, pudemos chegar a 
algumas conclusões – mesmo que limitadas à nossa realidade:

a) A metodologia da sala de aula invertida se mostrou ineficiente para melhoras 
na aprendizagem de Sociologia para os discentes do IFPR – Campus Ivaiporã. 
Muitos discentes iam para a sala de aula sem ter ouvido o programa base da 
aula, fazendo com que, para realizar as atividades, com “medo” do docente 
descobrir o programa não foi ouvido, buscavam na internet o conteúdo das 
questões. Este processo começou a se tornar presente em todas as turmas 
nas quais a metodologia foi aplicada. Levantamos a premissa de que, 
qualquer metodologia aplicada cotidianamente será cansativa, desmotivadora 
e não facilitadora para a aprendizagem dos discentes. Acreditamos que 
a multiplicidade de metodologias pode ser um caminho favorável para 
superarmos os obstáculos de ensinar no século XXI.

b) Os podcasts já gravados se tornam uma boa alternativa para os discentes 
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que faltam as aulas. Em nossa região, por ter uma economia pautada na 
produção rural, muitos discentes não comparecem às aulas pelas fortes chuvas 
que impedem o deslocamento até ao campus – uma vez que as estradas 
rurais ficam intrafegáveis. Nestes casos, os discentes podem ouvir a aula que 
perderam e não são prejudicados por um infortúnio recorrente.

c) O canal de podcast é ouvido pelo discentes que já se formaram e eles 
relatam que é uma boa forma de relembrar as aulas de Sociologia que tiveram 
no Ensino Médio, além de matarem a saudade do docente.

d) A produção dos vídeos, com os discentes colaboradores do projeto, 
desenvolve neles um conhecimento sociológico mais profundo: a criatividade 
para ilustrar o texto, as conversas sobre o assunto, a edição do vídeo, a 
elaboração das capas e ilustrações, tudo isso permite ao discente entrar em 
contato mais direto com a Sociologia de uma forma diferente daquela realizada 
em sala de aula. Percebemos que eles conseguem ver a Sociologia de forma 
prática, viva, atuando e modificando a realidade.

e) Os vídeos são utilizados pelos discentes para retomar e lembrar das 
discussões realizadas em sala de aula. Como revisão, como esclarecimento, 
ou até como entretenimento, do discentes afirmam que os vídeos e o canal é 
uma boa alternativa para ter um acesso rápido e direto à Sociologia.

Assim sendo, acreditamos que não há fórmula mágica, uma solução simples, 
ou uma receita pronta. A sociabilidade da conjuntura atual e os desdobramentos 
dela, ao mesmo tempo que implicam em desafios, abrem caminhos para novas 
formas de organizar a vida social. Ao mesmo tempo que temos obstáculos, temos 
formas diversas de passar por eles. Lembrando da citação que abrimos este artigo: 
a sociedade é uma produção social, portanto, produzamos novas relações com os 
saberes.
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